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Tecpar criará Centro de Inovação Tecnológica
em Londrina em parceria com a PUCPR
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Estado renova frota das Agências do
Trabalhador com 237 veículos novos

Destaques

Rede hoteleira mundial fará visita
técnica ao Paraná nesta semana

O Estado do Paraná, es-
pecialmente o Litoral, pode
abrigar uma unidade de Re-
sort do Grupo Vila Galé,
um dos principais grupos
hoteleiros portugueses,
constituído em 1986. O
grupo se dedica à explora-
ção e gestão de todas as uni-
dades hoteleiras que inte-

Primeiro fim de semana de outono será de
calor e pancadas de chuva isoladas no Paraná

O Instituto de Tecnologia do Paraná (Tecpar) cons-
truirá uma nova unidade do instituto em Londrina,
de forma a interiorizar as atividades tecnológicas no
Norte do Paraná. Para isso, o diretor-presidente do
Tecpar, Eduardo Marafon, e o reitor da Pontifícia
Universidade Católica do Paraná (PUCPR), Rogério
Renato Mateucci, assinaram a parceria na segunda-
feira (23), no câmpus da Universidade em Curitiba.

O Centro de Inovação Tecnológica do Tecpar em
Londrina será construído dentro do câmpus da PU-
CPR, que vai ceder um terreno de 1.500 m² para a
obra. O local será um indutor de novas tecnologias,
em especial na área de saúde, mais um ponto de co-
nexão para pesquisadores e empreendedores desen-
volverem novas soluções tecnológicas.

O projeto inicial prevê a construção de um pré-
dio de aproximadamente 3 mil metros quadrados,
idealizado de acordo com a metodologia da KTH
Royal Institute of  Technology, de Estocolmo, na Su-
écia. Maior e mais prestigiada universidade técnica
sueca, fundada em 1827, a instituição adota uma abor-
dagem em que a infraestrutura física é desenvolvida
para refletir e potencializar a excelência acadêmica e
a sustentabilidade rigorosa.  | Página 3

Imposto de renda: Receita já
recebeu mais de 450 mil declarações

A Receita Federal recebeu, até as 12h da segunda-feira
(23), 450.026 Declarações do Imposto de Renda Pessoa
Física 2026 (ano-base 2025). O prazo para envio come-
çou às 8h e segue até as 29h59min59s do dia 29 de
maio. Este ano, o Fisco espera receber cerca de 44 mi-
lhões de declarações.

Do total de declarações recebidas até o momento, 42,7%
foram pré-preenchidas, 57,3% foram simplificadas e 1,3%
foram retificadoras. Dados da Receita Federal mostram
também que 34,6% foram enviadas por contribuintes do
sexo feminino e que a média de idade é 47 anos. |  Página 7

Março Azul: exames para rastrear
câncer de intestino triplicam no SUS

O número de exames para detecção precoce do câncer
de intestino realizados via Sistema Único de Saúde
(SUS) triplicou ao longo da última década. Os dados fa-
zem parte de levantamento feito no âmbito da campanha
Março Azul e mostram que tanto a pesquisa de sangue
oculto nas fezes quanto as colonoscopias registraram ex-
pansão significativa na rede pública de saúde.  | Página  8
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rede de Agências do Tra-
balhador do Paraná rece-
beu um reforço de 237
novos veículos para 226
municípios.  O investimen-
to total de R$ 23 milhões
foi viabilizado pela Secre-
taria de Estado do Traba-
lho, Qualificação e Renda
(SETR).

A nova frota moderni-
za a estrutura de atendi-
mento, garantindo maior
mobilidade, autonomia e
eficiência às equipes em
todo o Estado. Para o
vice-governador, Darci Pi-
ana, o fomento ao empre-
go é o pilar central do de-
senvolvimento social.

| Página 5

DÓLAR Comercial C: 5,240 V: 5,240 Turismo 5,265 V: 5,445 EURO C:   6,084  V: 6,085

Zicosur Universitário e Governo discutem
cooperação e desenvolvimento regional

Representantes de ins-
tituições de ensino supe-
rior do Brasil, Argentina,
Bolívia, Chile, Paraguai,
Peru e Uruguai participa-
ram do 39º Encontro In-
ternacional da Rede Zico-
sur (Zona de Integração
do Centro-Oeste da Amé-

rica do Sul) Universitário,
em Curitiba. O evento
aconteceu de quarta a sex-
ta-feira (18 a 20) e discutiu
a cooperação transfrontei-
riça na América do Sul com
o objetivo de alinhar ações
de desenvolvimento regio-
nal. 

“Um orgulho sermos
sede desta discussão tão
relevante para o futuro da
América do Sul. Fortale-
cer a Rede Zicosur Uni-
versitário é garantir que
nossas universidades pú-
blicas sejam o suporte in-
telectual. | Página  4

gram o grupo e, ainda, à reali-
zação de projetos e à constru-
ção de novos empreendimen-
tos turísticos. Uma comitiva
do grupo vem ao Estado e, de
quinta-feira a domingo (26 a
29) fará uma vistoria técnica
em possíveis áreas que podem
se tornar uma unidade da gran-
de rede hoteleira mundial. A

vinda da comitiva ao Esta-
do é fruto do diálogo reali-
zado pelo Viaje Paraná, vin-
culado à Secretaria Estadual
do Turismo, em Portugal,
no mês passado, durante a
feira Better Tourism Lisbon
Travel Market (BTL), em
Lisboa. 

 | Página  2

Overão se despede do
Hemisfério Sul e às
11h46 desta sexta-feira
(20) e o outono ocupa o
espaço, mas o calor ain-
da não vai embora. Em
seu primeiro fim de se-
mana, no Paraná, o ou-
tono começa com tempe-
raturas altas e pancadas
de chuva isoladas. De
acordo com o Sistema de
Tecnologia e Monitora-
mento Ambiental do Pa-
raná (Simepar), uma fren-
te fria impacta o tempo
no domingo (22), trazen-
do um volume um pou-
co maior de chuva para
o Estado.  | Página 2
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Primeiro fim de semana de outono será de
calor e pancadas de chuva isoladas no Paraná
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do Hemisfério Sul
e às 11h46 desta

sexta-feira (20) e o outono ocu-
pa o espaço, mas o calor ainda
não vai embora. Em seu pri-
meiro fim de semana, no Para-
ná, o outono começa com tem-
peraturas altas e pancadas de
chuva isoladas. De acordo com
o Sistema de Tecnologia e Mo-
nitoramento Ambiental do Pa-
raná (Simepar), uma frente fria
impacta o tempo no domingo
(22), trazendo um volume um
pouco maior de chuva para o
Estado. 

O primeiro dia de outono
ainda terá características de ve-
rão. O sol predomina ao longo
do dia e por isso as temperatu-
ras sobem, podendo chegar
entre 33°C e 34°C no Oeste e
Noroeste, e 30°C nas outras
regiões paranaenses. “Esse aba-
famento no período da tarde
favorece a formação de áreas
de instabilidades que deverão
ocorrer em cidades do Norte,

Noroeste e Oeste do Paraná. A
chuva será isolada, entre a tar-
de e a noite, e também pode
ocorrer na região Leste, porém
com menor intensidade”, expli-
ca Paulo Barbieri, meteorolo-
gista do Simepar. 

No sábado (21), uma frente
fria se desloca sobre o oceano
na altura da Argentina, Uruguai
e sul do Rio Grande do Sul,
sem influenciar as condições do
tempo no Paraná. Assim como
na sexta-feira, o sol segue pre-
dominando e as temperaturas
seguem elevadas por todo o
Estado. Pancadas de chuva iso-
ladas, impulsionadas pelo forte
aquecimento, serão registradas
em cidades do Oeste e Sudo-
este do Paraná. 

A frente fria segue em mo-
vimento na direção do oceano
no domingo (22), e como esta-
rá mais próxima do Paraná vai
ocasionar chuvas mais intensas
no estado. “Principalmente nas
regiões da metade sul do estado
teremos ao longo do dia pancadas

de chuvas isoladas acompanhadas
de trovoadas. Não se descarta nes-
ses setores a ocorrência de tem-
porais localizados no período
da tarde”, ressalta Paulo. 

Apesar do nome, o impacto
de uma frente fria não significa
que vai fazer frio. Ela é uma
massa de ar frio que avança so-
bre uma área onde já tem uma
massa de ar quente, e esse cho-
que entre as duas massas de ar
faz com que o ar quente suba

Simepar acompanha a movi-
mentação destas frentes frias e
trará boletins meteorológicos
atualizados. É importante que
a população fique atenta aos
alertas da Defesa Civil estadual, que
acompanha o monitoramento do
tempo 24 horas dos meteoro-
logistas do Simepar. 

Em caso de necessidade, as
informações são disponibiliza-
das para a população por meio
dos alertas enviados por SMS
ou WhatsApp. O cadastro é
gratuito. Basta a pessoa enviar
o seu CEP por SMS para o
número 40199 para se habilitar
a receber os alertas. Para que
sejam enviados por WhatsApp.
é necessário cadastrar o núme-
ro 61 2034-2611 e interagir
com esse contato, podendo se
cadastrar a partir do CEP, do
município ou da localização.

Para situações mais extremas,
são enviados alertas por meio
da tecnologia cell broadcast,
sem necessidade de cadastro
prévio.

rapidamente, formando muitas
nuvens e aumentando as insta-
bilidades. Dessa forma, a che-
gada de uma frente fria signifi-
ca que vai chover, como ocor-
rerá domingo no Paraná. As
temperaturas seguem elevadas
em todas as regiões.

Uma nova frente fria avança
pelo sul do Brasil na segunda-
feira (23) e trará mais chuva para
o Oeste, Sudoeste e Centro-Sul
do Paraná a partir da tarde. O

O

Os governadores Carlos Mas-
sa Ratinho Junior, do Paraná, e
Eduardo Riedel, do Mato Gros-
so do Sul, receberam no último
sábado (21), em São Pedro do
Paraná, o anteprojeto da ligação
entre Porto São José, no distrito
de São Pedro do Paraná, e Ta-
quarussu, no estado vizinho. O
documento foi apresentado ao
poder público pela Associação
Comercial e Empresarial de
Maringá (ACIM).

Com investimento estimado
em R$ 1,37 bilhão, a proposta
prevê a travessia de cerca de dois
quilômetros sobre o Rio Paraná
e prazo de execução de aproxi-
madamente 48 meses após a or-
dem de serviço.

A obra é tratada como estra-
tégica para a integração entre o
Sul e o Centro-Oeste, ao criar
um novo corredor logístico en-

Paraná e Mato Grosso do Sul recebem anteprojeto de ponte para ligar estados
tre Paraná e Mato Grosso do
Sul. A expectativa é de que a
ponte facilite o escoamento da
produção agropecuária e re-
duza em cerca de 100 quilô-
metros o trajeto até o Porto
de Paranaguá.

“Essa ponte é uma transfor-
mação da realidade, tanto do
Mato Grosso do Sul quanto do
Paraná, porque ela cria uma
nova rota de desenvolvimento.
Ela vai encurtar em 100 km a
rota dos caminhões que vêm do
Mato Grosso do Sul para o Pa-
raná”, celebrou o governador
paranaense. “Um trabalho que
foi demorado, um investimento
do setor produtivo de quase R$
2 milhões no anteprojeto, que foi
doado para os Estados. Passamos
agora a contratar as etapas: o
estudo ambiental, porque uma
obra desse porte você tem que

ter toda a segurança técnica, ju-
rídica. Depois dessa fase pode-
mos dar sequência na licitação”,
explicou Ratinho Junior.

Segundo o secretário da In-
fraestrutura e Logística, Sandro
Alex, o caminho que está sendo
seguido é o mesmo da constru-
ção da Ponte de Guaratuba. Ele
explicou que, de seis traçados
iniciais, um foi selecionado e vi-
rou o anteprojeto, que precisa ter
aprovados o EIA (Estudo de
Impacto Ambiental) e o RIMA
(Relatório de Impacto ambien-
tal) — que podem levar em tor-
no de 12 meses para serem fina-
lizados. Os últimos passos são o
projeto executivo e a licitação
para a execução da obra.

“Temos uma boa parceria
com o estado vizinho, porque
tem a conexão da rodovia do
Mato Grosso do Sul com a PR-

577, que vai receber ampliação
de capacidade, além de quatro
quilômetros de contorno. Sem
contar que nós já deixamos pre-
vista, na concessão, a duplicação
de Paranavaí a Nova Londrina,
através da 376. Desse modo, te-
mos um grande pacote de inves-
timentos que se transforma
numa rota de progresso, desen-
volvimento chegando ao porto
de Paranaguá”, falou o secretá-
rio.

É o mesmo tom adotado pelo
prefeito em exercício de São
Pedro do Paraná, Celso Serena-
to. “É um sonho, em que está
sendo dado o pontapé inicial,
com uma importância imensa
para o desenvolvimento da nos-
sa região. Já vivemos um mo-
mento de desenvolvimento e essa
ponte vai alavancar muito mais,
unindo dois estados de grandeza

excepcional. E vai levar o nome
do município para todo o Bra-
sil”, declarou.

Além da ponte, o anteprojeto
prevê intervenções complemen-
tares necessárias para viabilizar
o novo eixo de circulação. No
lado paranaense, estão previstas
a restauração de 19,8 km da PR-
577, com contorno em Porto São
José. No Mato Grosso do Sul, o
documento contempla a implan-
tação de 30 km da MS-473 e a
construção de um viaduto de
acesso em Taquarussu.

Durante a cerimônia, o presi-
dente do Conselho de Adminis-
tração da Cocamar, Luiz Louren-
ço, entregou ao governador Ra-
tinho Junior o projeto de uma
nova planta de biodiesel que deve
ser implantada pela cooperativa.
O investimento é de R$ 200
milhões. (AENPR)

O Estado do Paraná, especi-
almente o Litoral, pode abrigar
uma unidade de Resort do Gru-
po Vila Galé, um dos principais
grupos hoteleiros portugueses,
constituído em 1986. O grupo
se dedica à exploração e gestão
de todas as unidades hoteleiras
que integram o grupo e, ainda, à
realização de projetos e à cons-
trução de novos empreendimen-
tos turísticos. Uma comitiva do
grupo vem ao Estado e, de quin-
ta-feira a domingo (26 a 29) fará
uma vistoria técnica em possíveis
áreas que podem se tornar uma
unidade da grande rede hotelei-

Rede hoteleira mundial fará visita técnica ao Paraná nesta semana
ra mundial. A vinda da comitiva
ao Estado é fruto do diálogo re-
alizado pelo Viaje Paraná, vincu-
lado à Secretaria Estadual do
Turismo, em Portugal, no mês
passado, durante a feira Better
Tourism Lisbon Travel Market
(BTL), em Lisboa. 

Na sexta-feira, a agenda será
aberta com um evento no Mu-
seu Oscar Niemeyer (MON), às
19h, quando serão apresentadas
as bases da rede hoteleira e os
benefícios que uma unidade do
Vila Galé pode trazer ao Para-
ná. O grupo preza pela restaura-
ção de prédios históricos para

suas unidades de hospedagens,
preservando a identidade regio-
nal e cultural do Estado. 

“Vamos mostrar à comitiva
portuguesa a riqueza que temos
no nosso Litoral, passando por
Antonina e Morretes, as praias e
também a Ilha do Mel. Seguire-
mos, ainda, para Foz do Iguaçu,
onde eles querem conhecer a
infraestrutura do turismo da ci-
dade, principalmente o Centro
de Convenções da cidade”, des-
taca o diretor-presidente do Via-
je Paraná, Irapuan Cortes. 

Cortes explica que a vistoria
técnica passará por possíveis

imóveis que podem se tornar
uma unidade hoteleira, mas tam-
bém por passeios que são ofer-
tados nas proximidades. “Apesar
de ser um Resort, muitos hóspe-
des se interessam por passeios e
locais que podem conhecer per-
to dos hotéis e vamos mostrar
ao grupo exatamente o que te-
mos em todo o Litoral, com pas-
seios e gastronomia”, disse.

IIIIINVESTIMENTO 

 O grupo Vila Galé é atual-
mente responsável pela gestão
de 52 unidades hoteleiras, sendo

34 em Portugal, 13 no Brasil,
quatro em Cuba e uma na Espa-
nha. São mais de 10.000 quar-
tos e 25 mil camas em todas as
unidades. 

O Grupo Vila Galé encara o
seu modelo de gestão como par-
te de um projeto de sustentabili-
dade para a sociedade, tendo em
conta as gerações atuais e futu-
ras. Este modelo de gestão con-
sidera que o meio ambiente, a
qualidade, a segurança, a saúde,
a segurança alimentar, a respon-
sabilidade social e a viabilidade
económica são valores de um
sistema integrado. (AENPR)
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Economia

Empresa especializada em trabalhos de PERÍCIA GRAFOTÉCNICA e de FAL-
SIDADE DOCUMENTAL, seja no campo judicial ou extrajudicial, desenvolve
trabalhos que visam determinar a autenticidade ou falsidade de assinaturas,
rubricas ou textos. Também desenvolve análises para identificação de adulte-
rações ou falsificações em documentos diversos. Consultoria ou atuação judici-
al de Assistência Técnica em processos cíveis, criminais e trabalhistas, nos
casos de incidente de falsidade de assinaturas ou documentos. Os laudos peri-
ciais emitidos são elaborados a partir da aplicação de  princípios reconhecidos
na área de criminalística e na ciência forense.

Boletim Econômico e Empresarial
Indicadores Econômicos – Brasil

(16 a 22 de março de 2026)

POLÍTICA MONETÁRIA, MOMENTO DE DECISÃO
A semana foi dominada pela expectativa e sinalização do Banco

Central sobre o início (ou não) do ciclo de queda de juros.
Principais pontos:
* inflação mostra desaceleração consistente
* atividade econômica ainda moderada
* expectativas de inflação ainda exigem cautela
O mercado passa a trabalhar com:
-  início gradual de cortes ao longo de 2026
- redução lenta, sem movimento agressivo
- manutenção de postura conservadora do BC

 A comunicação da autoridade monetária torna-se tão relevante quanto
a decisão em si.

POLÍTICA FISCAL NO CENTRO DO DEBATE
A pauta fiscal ganhou força na semana.

Principais temas:
* discussão sobre metas fiscais
* pressão por aumento de gastos
* necessidade de equilíbrio entre crescimento e responsabilidade fiscal
Percepção do mercado:
- maior sensibilidade ao risco fiscal
- impacto direto no câmbio e juros longos
- influência crescente sobre decisões de investimento

CENÁRIO INTERNACIONAL, PRESSÃO VIA ENERGIA
O ambiente externo foi impactado por:
* alta nos preços do petróleo
*  tensões geopolíticas no Oriente Médio
* incerteza sobre trajetória de juros globais
Efeitos para o Brasil:
- pressão inflacionária indireta
-  impacto sobre combustíveis
- aumento da volatilidade externa

AMBIENTE INSTITUCIONAL E SEGURANÇA JURÍDICA
O tema institucional segue presente nas análises de risco.

Pontos observados:
* decisões com impacto econômico relevante
* debate sobre previsibilidade regulatória
* percepção de aumento da judicialização
Consequências:
* elevação do custo de capital
*  maior exigência de garantias contratuais
*  cautela em investimentos de longo prazo

 Confiança institucional continua sendo variável crítica para cresci-
mento sustentável.

IMPACTO SETORIAL
Sistema Financeiro
* manutenção de crédito seletivo
* spreads ainda elevados
Infraestrutura
* dependência de estabilidade regulatória
* investidores aguardam maior previsibilidade
Varejo
* consumo segue sensível ao crédito
* recuperação gradual, porém limitada
Agronegócio
* exportações favorecidas pelo câmbio
* c ustos financeiros seguem pressionando margens
Mercado de Capitais
* baixa atividade em IPOs
* captações seletivas
* investidor estrangeiro cauteloso

SÍNTESE ESTRATÉGICA DA SEMANA
A semana consolida um cenário de transição, com quatro forças

principais:
* possível início de ciclo de queda de juros
* pressão fiscal no debate político
* riscos externos via energia
* ambiente institucional sensível
Resultado:
Economia em fase de ajuste com elevada dependência de confiança.
Recomendações Estratégicas
- acompanhar decisões do Banco Central
- reforçar gestão de caixa
- evitar exposição a crédito caro de longo prazo
- monitorar cenário político e fiscal
- revisar contratos sensíveis a risco regulatório

MENSAGEM FINAL
Março avança com uma mudança importante:
O foco sai da desaceleração e entra na definição de direção.
O Brasil começa a decidir seu ritmo para 2026 com base em três pilares:
* juros
* fiscal
* confiança institucional

Quem entender esse tripé toma decisões melhores, e mais seguras.

Dólar (USD/BRL) R$ 5,75 – R$ 5,95 sens. cen. externo

Ibovespa volativ. moderada compas. de espera

Selic 15,00% a.a. dec. polít. mon.

Inflação (IPCA 12m) 3,8% des. consistente

PIB 2026 (projeção) 2,0% cresc.  moderado

Indicador Valor Aprox. Leitura
Estratégica

Notícias Relevantes da Semana

Na segunda-feira (23), a
rede de Agências do Tra-
balhador do Paraná rece-
beu um reforço de 237
novos veículos para 226
municípios. O investi-
mento total de R$ 23 mi-
lhões foi viabilizado pela
Secretaria de Estado do
Trabalho, Qualificação e
Renda (SETR).

A nova frota moderni-
za a estrutura de atendi-
mento, garantindo maior
mobilidade, autonomia e
eficiência às equipes em
todo o Estado. Para o vice-
governador, Darci Piana, o
fomento ao emprego é o
pilar central do desenvol-
vimento social.

“Colocamos à disposi-
ção da pasta toda a infra-
estrutura necessária para
oferecer oportunidades e
promover qualificação.
Graças a investimentos
como este, somos o estado
que mais contrata com car-
teira assinada no País”, des-
tacou Piana.

Atualmente, a SETR
coordena 216 Agências do
Trabalhador, que concen-
tram vagas nos setores de

Estado renova frota das Agências do
Trabalhador com 237 veículos novos

indústria, comércio, servi-
ços e agronegócio. Com os
novos carros, o governo
pretende intensificar: ações
itinerantes e mutirões de
emprego; programas de in-
termediação de mão de
obra; e iniciativas de quali-
ficação profissional em áre-
as remotas.

O secretário da pasta,
Do Carmo, ressaltou que
a logística é crucial para
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municípios menores e zo-
nas rurais. “Muitos traba-
lhadores precisam se des-
locar a cidades vizinhas
para exames admissionais
ou entrevistas. Pensando
nisso, estamos ampliando a
oferta de veículos disponí-
veis”, explicou.

Cidades como Altamira
do Paraná, na região Cen-
tro-Oeste, sentem o impac-
to direto da medida. A pre-

feita Elza Aparecida refor-
ça que a estrutura móvel é
essencial para a integração
regional. “O veículo forta-
lece o trabalho da nossa
agência. Hoje, exames ad-
missionais são feitos em
Ubiratã, a uma hora de dis-
tância, e o suporte de trans-
porte é fundamental para
efetivar essas vagas e incen-
tivar os trabalhadores”.
(AENPR)

O Instituto de Tecnolo-
gia do Paraná (Tecpar)
construirá uma nova uni-
dade do instituto em Lon-
drina, de forma a interiori-
zar as atividades tecnológi-
cas no Norte do Paraná.
Para isso, o diretor-presi-
dente do Tecpar, Eduardo
Marafon, e o reitor da Pon-
tifícia Universidade Católi-
ca do Paraná (PUCPR),
Rogério Renato Mateucci,
assinaram a parceria na se-
gunda-feira (23), no câm-
pus da Universidade em
Curitiba.

O Centro de Inovação
Tecnológica do Tecpar em
Londrina será construído
dentro do câmpus da PU-
CPR, que vai ceder um ter-
reno de 1.500 m² para a
obra. O local será um in-
dutor de novas tecnologi-
as, em especial na área de
saúde, mais um ponto de
conexão para pesquisado-
res e empreendedores de-
senvolverem novas solu-
ções tecnológicas.

O projeto inicial prevê
a construção de um prédio
de aproximadamente 3 mil
metros quadrados, idealiza-

Tecpar criará Centro de Inovação Tecnológica
em Londrina em parceria com a PUCPR

do de acordo com a meto-
dologia da KTH Royal Ins-
titute of  Technology, de
Estocolmo, na Suécia. Mai-
or e mais prestigiada uni-
versidade técnica sueca,
fundada em 1827, a insti-
tuição adota uma aborda-
gem em que a infraestru-
tura física é desenvolvida
para refletir e potencializar
a excelência acadêmica e a
sustentabilidade rigorosa. 

“O Tecpar é um instru-
mento de indução de trans-
formação econômica e so-
cial. A criação deste novo
centro, em conjunto com
outras ações do instituto,
impulsiona o desenvolvi-
mento científico do Para-
ná com o incentivo ao em-
preendedorismo tecnológi-
co e à pesquisa científica
em todo o Estado, refor-
çando o cumprimento das
metas do Governo do Es-
tado para o instituto”, afir-
mou Marafon.

O secretário estadual da
Inovação e Inteligência
Artificial, Alex Canziani,
destacou que a parceria
entre Tecpar e PUCPR se
dá para fortalecer o siste-

ma de inovação no Norte
do Paraná. “Foi uma gran-
de oportunidade que sur-
giu entre as duas institui-
ções, uma vez que o Te-
cpar buscava fortalecer
suas ações na região e que
a universidade tem um
campus fantástico na cida-
de. Esse centro do Tecpar
dentro da PUC vai ser um
espaço para gerar inovação
e novas oportunidades na
cidade”, disse.

Para o reitor da PUC-
PR, Rogério Renato Ma-
teucci, o acordo vai fazer
diferença para o Paraná,
em especial na área da saú-
de. “O Tecpar e PUCPR
são duas potências no Es-
tado. Esse acordo simboli-
za nosso compromisso
com a região de Londrina
e com todo o Paraná e au-
menta a parceria entre es-
sas duas instituições”.

A pedra fundamental do
novo prédio do Tecpar no
câmpus da PUCPR em
Londrina será lançada na
próxima semana. Além da
Secretaria da Inovação e
Inteligência Artificial (Seia),
o projeto também conta

com o apoio da Secretaria
da Ciência, Tecnologia e
Ensino Superior (Seti).

A intenção é que a uni-
dade seja inovada também
em seu método construti-
vo, uma vez que será pro-
jetada com a tecnologia da
madeira engenheirada, ma-
terial estrutural sustentável
produzido industrialmente
pela colagem de camadas
de madeira para criar pe-
ças maiores e mais resis-
tentes  que  a  made i ra
maciça. É amplamente
usada em vigas, pilares,
paredes e lajes, permitin-
do construções mais rá-
pidas, leves e com me-
nor impacto ambiental.

“A própria edificação
será um projeto de referên-
cia, que vai reunir todo o
conhecimento científico do
Tecpar, já que vamos se-
guir diretrizes de alta tec-
nologia, sustentabilidade ri-
gorosa e eficiência de pro-
cessos, unindo conheci-
mento acadêmico avança-
do à prática de engenha-
ria”, explicou o diretor-pre-
sidente do Tecpar. (AENPR)
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Impostores na Justiça
O caso Banco Master escancara algo ainda mais

grave do que um possível esquema financeiro: a de-
terioração moral das instituições. Quando investiga-
ções apontam estrutura de intimidação, monitoramen-
to de críticos, acesso indevido a sistemas sigilosos e
relações impróprias com agentes públicos, o que está
em jogo não é apenas a conduta de um banqueiro,
mas a credibilidade da própria República.

Segundo decisão do STF relatada pela imprensa,
a apuração descreve um suposto núcleo de “corrup-
ção institucional” e outro de “intimidação e obstru-
ção de justiça”, além de ameaças a jornalista e conta-
tos com ex-servidores do Banco Central.

A sensação que fica é a de que parte da elite do
poder já não serve à lei, mas a interesses privados.
Homens da Justiça, autoridades, políticos e supostos
guardiões da Constituição parecem ter trocado o ju-
ramento pelo corporativismo, pela conveniência e pela
blindagem mútua.

Quando os defensores da ordem passam a agir
como operadores de bastidor, a toga perde autorida-
de, o cargo perde digni-
dade e a Constituição vira
peça decorativa. As acu-
sações ainda dependem
do devido processo legal,
mas a gravidade dos fa-
tos narrados já expõe
uma crise institucional
profunda.

No fim, o povo olha
para tudo isso e se per-
gunta, com razão: ainda
temos Justiça ou apenas
impostores ocupando o
seu lugar?

Por Álvaro Costa – Advogado e comentarista político

WhatsApp 82 98113-2350
alvarocostaadvogado@gmail.com

Publicidade Legal

Representantes de insti-
tuições de ensino superior
do Brasil, Argentina, Bolí-
via, Chile, Paraguai, Peru e
Uruguai participaram do
39º Encontro Internacional
da Rede Zicosur (Zona de
Integração do Centro-Oes-
te da América do Sul) Uni-
versitário, em Curitiba. O
evento aconteceu de quar-
ta a sexta-feira (18 a 20) e
discutiu a cooperação trans-
fronteiriça na América do
Sul com o objetivo de ali-
nhar ações de desenvolvi-
mento regional. 

“Um orgulho sermos
sede desta discussão tão
relevante para o futuro da
América do Sul. Fortalecer
a Rede Zicosur Universitá-
rio é garantir que nossas
universidades públicas se-
jam o suporte intelectual
para as políticas públicas
que estamos implementan-
do em todas as iniciativas”,
disse Orlando Pessuti, se-
cretário do Codesul pelo
Paraná. Ele representou no
evento o governador Car-
los Massa Ratinho Junior,
que também é presidente
do Zicosur. ”Vamos seguir
apoiando essas parcerias

Zicosur Universitário e Governo discutem
cooperação e desenvolvimento regional

que transformam nossa
região em um polo de com-
petitividade e inclusão”,
afirmou Pessuti. 

“A importância do even-
to reside na nossa capaci-
dade de unir o conheci-
mento produzido nas uni-
versidades às necessidades
reais das nossas províncias
e estados”, afirmou o pre-
sidente da Fundação Arau-
cária e coordenador da
Comissão de Ciência, Tec-
nologia e Inovação da Zi-
cosur, Ramiro Wahrhaftig. 

“Somente através dessa
parceria estratégica entre
governo e academia pode-
remos promover um de-
senvolvimento sustentável,
tecnológico e social que
realmente transforme a
vida dos cidadãos da nossa
Zona de Integração. Esta-
mos aqui para converter
fronteiras geográficas em
pontes de cooperação e
inovação”, afirmou.

Um dos pontos altos da
programação foi a realiza-
ção da 39ª Plenária dos
Reitores, momento em que
os dirigentes das universi-
dades membros se reuni-
ram para debater políticas

de internacionalização,
mobilidade acadêmica e
desenvolvimento regional.
Paralelamente, ocorreu a
14ª Assembleia de Assesso-
res de Relações Internaci-
onais e o 3º Seminário In-
ternacional da Rede Zico-
sur Universitário (SIZU).

“Reiteramos nosso com-
promisso com a educação
superior, reconhecendo-a
como ferramenta funda-
mental para o desenvolvi-
mento, a inovação e a apro-
ximação entre as nações.
Consideramos essencial
promover reflexões e dis-
cussões sobre esses assun-
tos, enfatizando sua rele-
vância e urgência, especi-
almente diante dos desafi-
os atuais”, enfatizou Jamil
Abdanur Júnior, diretor-
geral da Secretaria da Ci-
ência, Tecnologia e Ensino
Superior.

O evento promoveu
uma reunião conjunta en-
tre o Zicosur Governo e o
Zicosur Universitário. Este
encontro visou estreitar os
laços entre as decisões po-
líticas estaduais/provinciais
e o conhecimento produ-
zido na academia, garantin-

do que o intercâmbio soci-
oeconômico e cultural da
Zona de Integração do
Centro-Oeste da América
do Sul seja impulsionado
por pesquisa e inovação tec-
nológica.

No final do Encontro
foi lido um documento, as-
sinado entre a Zicosur
Governo e a Zicosur Uni-
versitário, no qual foi des-
tacada a consolidação da
Ciência, Tecnologia e Ino-
vação (CT&I) como pila-
res estratégicos para o de-
senvolvimento sustentável
e a integração regional. O
documento estabelece a
criação de uma comissão
conjunta e o desenvolvi-
mento de projetos colabo-
rativos entre academia, go-
verno e setor produtivo,
com foco em desenvolvi-
mento territorial e inova-
ção.

Também foi assinado
um Protocolo de Intenções
entre o Governo do Para-
ná e instituições nacionais
e internacionais com o ob-
jetivo de promover a coo-
peração em ciência, tecno-
logia e inovação.

(AENPR)
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Foz do Iguaçu consolida excelência
nacional em saneamento básico

município de
Foz do Iguaçu,
no Oeste do Es-
tado, alcançou

um novo patamar histórico
com a divulgação do Ranking
do Saneamento 2026, do Ins-
tituto Trata Brasil, ficando
entre as 10 cidades com me-
lhor saneamento do Brasil no
grupo dos 100 maiores mu-
nicípios do país. O avanço é
resultado de um robusto cro-
nograma de investimentos
executado pela Companhia
de Saneamento do Paraná
(Sanepar).

Nos últimos sete anos, os
investimentos da Sanepar na
cidade ultrapassaram os R$
165 milhões. O foco tem sido
a expansão da rede coletora em
bairros periféricos e a moder-
nização das Estações de Tra-
tamento de Esgoto (ETEs).
Foz atingiu a excelência no
atendimento urbano de água
tratada e se aproxima da uni-
versalização total de esgoto
prevista pelo Marco Legal do
Saneamento. Este desempe-
nho reforça a conexão direta
entre infraestrutura básica e
qualidade de vida.

Os investimentos em in-
fraestrutura hídrica na cidade

focaram em tecnologia de
ponta para monitoramento
de vazamentos e no aumen-
to da capacidade de reserva-
ção, garantindo segurança hí-
drica em uma cidade com al-
tas temperaturas. Além dis-
so, a eficiência na destinação
final dos resíduos líquidos
tem sido um diferencial para
a preservação dos rios locais,
um fator crítico para uma ci-
dade cuja economia é baseada
no turismo ecológico e ambi-
ental.

 Este cenário de eficiência
técnica reflete-se, com clareza,
nos indicadores sociais. Com
um Índice de Desenvolvi-
mento Humano (IDH) de
0,751 — considerado alto —
, Foz do Iguaçu demonstra
que o acesso ao saneamento
impulsiona a saúde e a eco-
nomia.

O gerente-geral da Sanepar
na região Sudoeste, Marcio
Luis de Souza, reforça que a
ampliação dos sistemas de
água e esgoto gera uma eco-
nomia nos serviços de saúde
pública. “Para cada um real in-
vestido em saneamento, dei-
xamos de gastar quatro reais
com saúde pública, promo-
vendo a redução das doenças

de veiculação hídrica. Além
disso, o desempenho opera-
cional da Sanepar é funda-
mental para bons indicadores
na esfera pública”, explica
Souza

 Para alcançar o topo do
ranking do saneamento, Foz
do Iguaçu investiu na Gestão
Ativa de Perdas. O desafio
não são os vazamentos visí-
veis (aqueles que brotam no
asfalto), mas sim as perdas de

água  que ocorrem no subso-
lo. Segundo a gerente regio-
nal Polyana Varlett, a Sanepar
tem trabalhado diariamente
para combater o desperdício
na distribuição de água em
Foz do Iguaçu.

“Desde 2021, intensifica-
mos esse trabalho, e conse-
guimos reduzir o índice de
38,56% para 29,49%”, afir-
mou. “Isto significa que, num
período de cinco anos, o vo-

O

lume total economizado foi
de mais de 7 bilhões de litros
de água. Esse volume de água
que deixamos de perder daria
para abastecer por 18 meses
um município como o de Me-
dianeira, na região Oeste”,
explica Polyana.

Para combater esse “inimi-
go oculto”, a Sanepar man-
tém um Centro de Controle
Operacional (CCO) 24 horas
por dia. Essa unidade estra-
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r tégica monitora, em tempo
real, todas as etapas do abas-
tecimento de água. Utilizan-
do tecnologia como a teleme-
tria, é possível o controle de
redes, reservatórios e estações,
agilizando respostas a vaza-
mentos e interrupções, garan-
tindo eficiência.

As equipes especializadas
acompanham todo o cami-
nho da água, da captação ao
tratamento e da reservação até
a distribuição na rede, utili-
zando a telemetria para cole-
tar dados. Com isso é possí-
vel visualizar pressões e níveis
de reservatórios, assegurando
ajustes para diminuir perdas
e otimizar o abastecimento.

A operação de válvulas re-
dutoras de pressão (VRP)
“Day Night” também contri-
buiu para a gestão ativa de
perdas. As VRPs são dispo-
sitivos hidráulicos inteligen-
tes que automatizam a redu-
ção da pressão na rede de água
durante a noite, quando o
consumo diminui. Essa tec-
nologia combate vazamen-
tos, protege tubulações de
sobrecargas e reduz possibili-
dade de novas ocorrências,
operando com programações
horárias. (AENPR)

Paraná destina mais 30 carros a
municípios para fortalecer

políticas voltadas às mulheres
O Governo do Paraná, por

meio da Secretaria da Mulher,
Igualdade Racial e Pessoa Ido-
sa (Semipi), destinou recursos
para mais 30 municípios com-
prarem veículos que vão for-
talecer as políticas voltadas às
mulheres. Os recursos serão
repassados via Fundo Estadual
dos Direitos da Mulher (Fe-
dim/PR) e já foram autoriza-
dos pelo Conselho Estadual
dos Direitos da Mulher do
Paraná (CEDM/PR).

O repasse é de R$ 110 mil
para cada município habilita-
do, totalizando, até o momen-
to, o montante de R$ 3,3 mi-
lhões. Com este novo repasse,
já são 214 veículos para forta-
lecer a política. No ano passa-
do, 184 cidades foram benefi-
ciadas. Os municípios que re-
cebem o recurso para aquisi-
ção deste ano estavam habili-
tados, mas não haviam sido
contemplados em 2025.

A secretária de Estado da
Mulher, Igualdade Racial e
Pessoa Idosa, Leandre Dal

Ponte, destacou a importância
da continuidade da iniciativa.
“Estamos fortalecendo os mu-
nicípios e garantindo que as
políticas públicas cheguem
com mais eficiência às mulhe-
res que precisam desse apoio e
nas cidades onde elas vivem”,
afirmou.

De acordo com a presiden-
te do CEDM/PR, Mariana
Neris, a medida faz parte de
um conjunto de ações volta-
das ao fortalecimento da estru-
tura local de atendimento às
mulheres, ampliando a capaci-
dade dos municípios em desen-
volver políticas públicas, me-
lhorar o acesso aos serviços e
garantir mais agilidade no aten-
dimento às demandas.

“Dando continuidade a esse
compromisso, o Estado asse-
gurou novos recursos para am-
pliar a iniciativa e possibilitou
que mais cidades recebam os
veículos e reforcem suas ações”,
disse Mariana, que também é
diretora de Políticas Públicas
para Mulheres. (AENPR)
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O Jornal Polo Brasil, em parceria com a Brasil Contabi-
lidade, apresentará uma série especial em 10 capítulos com o
objetivo de detalhar a Lei Complementar 214/2025 e o PLP
108, que regulamentam as novas normas de tributação no país.

A partir de 2026, os atuais tributos PIS, Cofins, IPI, ICMS e
ISS serão substituídos pelo IBS (Imposto sobre Bens e Servi-

ços) e pela CBS (Contribuição sobre Bens e Serviços), confor-
me previsto na Reforma Tributária aprovada pela Emenda
Constitucional nº 132/2023. A série trará exemplos práticos e
explicações claras para auxiliar empresários, contadores e con-
tribuintes a se prepararem para essa importante transição.

Reforma Tributária - Capítulo 9
Situação:
- Uma loja virtual vende um produto por R$

100,00 para um consumidor final. A ope-
ração está sujeita à alíquota combinada
hipotética de 28% (14% de IBS e 14% de
CBS).

Tributação:
- IBS (Imposto sobre Bens e Serviços):
- R$ 14,00 destinados ao Estado e Municí-

pio conforme a competência compartilha-
da.

- CBS (Contribuição sobre Bens e Serviços):
- R$ 14,00 arrecadados pela União.

Operação via Split Paymt:
- O consumi-

dor realiza o
pagamento.

- O sistema de
split payment
retém os R$
28,00 (tribu-
tos) e os en-
caminha dire-
tamente à
Conta do Co-
mitê Gestor
do IBS (CG
IBS).

- Somente os R$ 72,00 restantes são repas-
sados ao vendedor.

Vantagens:
- Evita sonegação e inadimplência.
- Simplifica o recolhimento tributário, espe-

cialmente para marketplaces.

EXEMPLO 2: PRESTAÇÃO
DE SERVIÇO PROFISSIONAL

Situação:
Um profissional liberal (ex: arquiteto, con-

Deseja ficar por dentro das
 novidades contábeis?

Acesse nosso canal
escaneando o QR Code acima!

Este informativo é uma publicação da Brasil
Contabilidade PR 010000/O-7

sultor ou advogado) presta um serviço no
valor de R$ 200,00.

Alíquotas aplicadas:
- IBS: 18% = R$ 36,00
- CBS: 10% = R$ 20,00

Total de tributos:
- R$ 56,00, recolhidos via split payment

no momento do pagamento pelo toma-
dor do serviço.

Créditos Fiscais:
- Se esse profissional terceirizar parte do

serviço (por exemplo, contratar um as-
sistente ou outro prestador com nota fis-
cal válida), ele poderá utilizar o crédito
de IBS e CBS dessas operações para com-
pensar parte dos tributos devidos, desde
que o documento fiscal esteja adequa-
do.

Importante:
- A correta emissão da nota fiscal é essen-

cial para garantir o direito ao crédito.
- O sistema não cumulativo permite aba-

timento do que já foi pago em etapas an-
teriores da cadeia.

Sinal silencioso que salva vidas é
divulgado em ação da Segurança

Pública no Mês da Mulher
A Secretaria da Segurança Pú-

blica do Paraná (Sesp) promo-
veu, no último sábado (21), uma
ação de conscientização no Sho-
pping Estação, em Curitiba, re-
forçando as estratégias de preven-
ção e enfrentamento à violência
contra a mulher. A iniciativa des-
tacou o Código Internacional de
Pedido de Ajuda, um gesto sim-
ples e silencioso que pode ser de-
terminante para salvar vidas em
situações de risco.

Coordenada pelo programa
Mulher Segura, a atividade inte-
grou a programação do Mês da
Mulher e divulgou orientações
sobre proteção, direitos e canais
de denúncia, ampliando o acesso
da população a informações es-
senciais. Segundo o coordenador
do programa, tenente-coronel
Cleverson Rodrigues Machado, a
ação integra um conjunto de ini-
ciativas voltadas à conscientiza-
ção e à prevenção da violência
contra a mulher. “Nosso objeti-
vo é ampliar o acesso à informa-
ção, fortalecer os canais de de-
núncia e estimular a atuação da
rede de proteção em todo o Es-
tado”, afirmou.

O Código Internacional de
Pedido de Ajuda consiste em um
gesto discreto, no qual a vítima
levanta a mão, dobra o polegar
em direção à palma e fecha os
demais dedos sobre ele. O sinal
pode ser utilizado presencialmen-
te ou em chamadas de vídeo, per-
mitindo que a mulher comuni-
que, de forma silenciosa, que está
em situação de perigo e necessita
de auxílio.

Outra ferramenta divulgada
foi o Sinal Vermelho, o desenho
de um “X” na palma da mão. O
sinal pode ser apresentado em es-
tabelecimentos como farmácias,
órgãos públicos e comércios para

indicar situações de violência do-
méstica, facilitando a mobilização
de apoio imediato.

A Sesp reforça que o enfrenta-
mento à violência contra a mulher
exige o engajamento de toda a so-
ciedade. A orientação é que, ao
identificar sinais de possível vio-
lência, qualquer pessoa busque aju-
da e acione as autoridades compe-
tentes. “Não se trata de acusar, mas
de permitir que uma situação de
violência seja identificada e inter-
rompida a tempo, garantindo a
atuação das forças de segurança e
a proteção da vítima”, destacou o
coordenador.

Criado em 2020, durante a
pandemia de Covid-19, pela Ca-
nadian Women’s Foundation, o
Código Internacional de Pedido de
Ajuda surgiu como resposta ao
aumento dos casos de violência do-
méstica em todo o mundo. Desde
então, o gesto foi amplamente di-
fundido e adotado internacional-
mente como uma ferramenta efi-
caz de socorro silencioso.

MULHER SEGURA 

Criado em 2023, o programa
Mulher Segura atua de forma inte-
grada em todos os municípios do
Paraná, com foco na prevenção da
violência doméstica e no enfren-
tamento ao feminicídio. As ações
já alcançaram cerca de 224 mil
pessoas e resultaram na capacita-
ção de mais de 1,4 mil agentes de
segurança como multiplicadores.

Casos de violência contra a
mulher podem ser denunciados
pelo telefone 190, da Polícia Mili-
tar do Paraná (PMPR). Também é
possível registrar ocorrências pelo
197, da Polícia Civil (PCPR), ou
de forma anônima pelo Disque
Denúncia 181, disponível 24 ho-
ras em todo o Estado. (AENPR)

O Produto Interno Bruto (PIB) do
Paraná cresceu 2,8% em 2025, superando
a taxa de 2,3% que foi registrada pela eco-
nomia brasileira. O resultado é 22% aci-
ma do desempenho do País. Os dados
do Instituto Paranaense de Desenvolvi-
mento Econômico e Social (Ipardes) fo-
ram divulgados nesta segunda-feira (23).

A alta da economia do Paraná decor-
reu das taxas de crescimento da agrope-
cuária e dos serviços. No caso do setor
primário, a expansão chegou a 13,1%, aci-
ma do resultado contabilizado pela agro-
pecuária nacional (11,7%). O Estado en-
cerrou o ano passado com recorde na
produção de frangos, suínos, peixes, lei-
te e ovos, por exemplo.

Já em relação aos serviços, que englo-
bam turismo e atendimentos direto às
famílias, a ampliação alcançou 2,2% no
âmbito do Estado, ante uma taxa de 1,8%
registrada pelo setor do País. Em conse-
quência desses avanços, o PIB do Paraná
chegou em R$ 765 bilhões em 2025, con-
siderando os valores correntes, o que
sustentará a quarta posição no ranking das
economias estaduais, além de um peso
superior a 6% no PIB brasileiro.

“O PIB do Paraná era de R$ 440 bi-

PIB do Paraná cresce 22% acima
da média nacional em 2025

lhões em 2018 e em 2025 ele fechou per-
to de R$ 765 bilhões. A expectativa é
dobrar ele em oito anos, ultrapassando
R$ 800 bilhões em 2026. Esse resultado é
fruto de um esforço coletivo da socieda-
de nos últimos anos e mostra como in-
vestimentos em infraestrutura e expan-
são de negócios são indutores do cresci-
mento”, afirma o governador Carlos Mas-
sa Ratinho Junior.

Especificamente no último trimestre
de 2025, o PIB do Estado somou R$ 181
bilhões, registrando taxa real de cresci-
mento de 2,7%, no confronto com igual
período de 2024. Nesse mesmo período,
a agropecuária cresceu 19,4% e o setor
de serviços, 1,7%.

Segundo Jorge Callado, diretor-presi-
dente do Ipardes, o desempenho positi-
vo da economia paranaense foi alcança-
do apesar dos juros elevados, da alta car-
ga tributária imposta pela União e do tari-
faço norte-americano, entre outros fato-
res limitantes. “É a demonstração de que
o apoio efetivo ao setor produtivo e uma
gestão pública eficiente fazem a diferen-
ça, ajudando a explicar os melhores indi-
cadores econômicos do Paraná”, analisa.

(AENPR)
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Imposto de renda: Receita já recebeu mais de 450 mil declarações
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até as 12h da segunda-feira
(23), 450.026 Declarações do
Imposto de Renda Pessoa
Física 2026 (ano-base
2025). O prazo para envio
começou às 8h e segue até as
29h59min59s do dia 29 de
maio. Este ano, o Fisco espe-
ra receber cerca de 44 milhões
de declarações.

Do total de declarações re-
cebidas até o momento,
42,7% foram pré-preenchi-
das, 57,3% foram simplifica-
das e 1,3% foram retificado-
ras. Dados da Receita Federal
mostram também que 34,6%
foram enviadas por contribu-
intes do sexo feminino e que
a média de idade é 47 anos.

Ainda de acordo com a Re-
ceita Federal, 83,9% das decla-
rações enviadas apresentam

valor a restituir, enquanto
7,9% têm imposto a pagar e
8,2% constam como sem
imposto.

COMO DECLARAR
O Programa Gerador da

Declaração pode ser baixado
desde as 18h da última quin-
ta-feira (19). A partir desta se-
gunda, o contribuinte tam-
bém pode usar o site Meu
Imposto de Renda, que per-
mite o preenchimento online
da declaração.

Neste ano, o prazo de en-
trega será mais curto que nos
anos anteriores. Tradicional-
mente, o envio das declarações
começa em 15 de março ou
no primeiro dia útil
seguinte. Em 2026, no entan-
to, o Fisco adiou o início em
uma semana.

- 4º lote: 28 de agosto de
2026.
A ordem de pagamento

segue a data de entrega da de-
claração, respeitando priorida-
des legais.

PRIORIDADES
A ordem de prioridade de-

finida pela legislação é:
- idosos acima de 80 anos;
- idosos a partir de 60 anos,

pessoas com deficiência ou
doença grave;

- contribuintes cuja principal
renda seja magistério;

- quem usar declaração pré-
preenchida e Pix simulta-
neamente;

- quem usar apenas um des-
ses recursos (pré-preenchi-
da ou Pix);

- demais contribuintes.
(Agência Brasil)

CALENDÁRIO DA
RESTITUIÇÃO

Com um lote a menos

neste ano, a restituição será
paga nas seguintes datas:
- 1º lote: 29 de maio de 2026;

- 2º lote: 30 de junho de
2026;

- 3º lote: 31 de julho de 2026;
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Com previsão de chuva acima da média, Saúde
reforça cuidados contra leptospirose no outono

Com a transição do verão
para o outono e a previsão
da ocorrência de chuvas aci-
ma da média na nova esta-
ção, a Secretaria de Estado da
Saúde (Sesa) reforça o alerta
para a prevenção da leptospi-
rose, uma doença grave que
pode ser contraída principal-
mente em situações de alaga-
mentos.

A leptospirose é uma zo-
onose bacteriana transmitida
pelo contato com água ou
lama contaminada pela urina
de animais infectados, espe-
cialmente ratos. Em áreas
urbanas, o risco aumenta em
locais com histórico de en-
chentes, acúmulo de lixo ou
drenagem inadequada.

Embora os dados mais
recentes indiquem redução
nos casos no Paraná, o cená-
rio exige atenção. Entre janei-
ro e março de 2026, foram
confirmados 45 casos da do-
ença no Estado, contra 116
no mesmo período do ano
passado. O número de noti-
ficações também caiu de 575

para 292, assim como os óbi-
tos, que passaram de 10 para
um nesse ano. Mesmo com
a queda, a Sesa destaca que a
prevenção continua essenci-
al.

O secretário de Estado da
Saúde, Beto Preto, reforça que
o cuidado deve ser redobra-
do nesse período. “É uma
doença que na maioria das
vezes está associada à situa-
ções do dia a dia, como con-
tato com água de alagamen-
to, trabalho com reciclagem e
coleta de lixo, banho em rios
e córregos, contato direto ou
indireto com roedores, entre
outros. A orientação é, sem-
pre que possível, evitar esse
tipo de exposição e procurar
atendimento médico ao sur-
gimento dos primeiros sin-
tomas”, afirma.

CONTAMINAÇÃO E
SINTOMAS 

 A principal via de conta-
minação ocorre por meio da
pele lesionada, pequenos cor-

tes ou arranhões, e mucosa
(olhos, nariz e boca), quan-
do as pessoas entram em
contato com água ou lama
contaminadas pela urina de
animais infectados, mas a
bactéria pode penetrar em
pele íntegra em contato por
longos períodos com água
contaminada.

Em cenários de enchentes
e alagamentos, o perigo é
maior. As inundações arras-
tam o lixo e a sujeira que aca-
bam se misturando com a
urina de roedores que vivem

em esgotos e bueiros. Para
quem precisa caminhar ou
entrar em contato com essas
águas o risco de infecção é
alto, uma vez que a bactéria
consegue sobreviver por lon-
gos períodos em ambientes
úmidos e alagados.

Os sintomas da leptospi-
rose geralmente aparecem de
7 a 14 dias após a exposição.
O grande perigo é que, inici-
almente, ela pode ser confun-
dida com uma gripe comum
ou outras doenças, dificultan-
do o diagnóstico precoce. Na

fase inicial, há febre alta de
início súbito, dor de cabeça
intensa, dores musculares,
sobretudo na panturrilha
(batata da perna), falta de ape-
tite e náuseas.

PREVENÇÃO E
TRATAMENTO 

 Evitar áreas alagadas em
caso de enchentes é a princi-
pal forma de prevenção. Se o
contato for inevitável, como
em trabalhos de resgate ou
limpeza pós-inundação, é
fundamental o uso de pro-
teção, como botas e luvas de
borracha. Após o contato
com água de enchente, é im-
portante lavar bem as mãos
e o corpo com água limpa e
sabão.

Para limpar áreas contami-
nadas por inundações, a in-
dicação é usar uma solução
de água sanitária (hipoclori-
to de sódio a 2,5%) na pro-
porção de 1 litro para cada 4
litros de água.

Controlar a proliferação de

roedores também é impor-
tante. É necessário manter o
lixo em recipientes fechados,
devidamente embalados e
descartados em local correto;
armazenar rações animais e
outros alimentos em recipi-
entes fechados e, em locais de
alto risco, realizar periodica-
mente a desratização com
empresa especializada.

Caso ocorra a exposição a
águas de enchente ou áreas
de risco e exista a presença de
sintomas iniciais (febre, dor
no corpo e, principalmente,
dor na panturrilha), é funda-
mental procurar atendimen-
to médico imediatamente. O
tratamento é baseado no uso
de antibióticos, conforme
prescrição médica. A hidrata-
ção e o suporte renal são es-
senciais para os casos mais
graves. A leptospirose é cu-
rável, mas a demora no diag-
nóstico pode ser fatal. Com
isso, a conscientização sobre
o perigo, especialmente após
as chuvas, é vital para salvar
vidas. (AENPR)
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Produção da primeira safra do milho deve saltar 38% em São Paulo
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loO otimismo marca a
chegada da safra 2025/26
ao estado de São Paulo. A
produção do milho primei-
ra safra deve saltar 38%
em comparação ao perío-
do anterior, atingindo a
marca de 2,01 milhões.
Também são esperados
crescimentos nas safras
agrícolas de soja e café. Os
números são consolidados
pelo Instituto de Econo-
mia Agrícola (IEA-APTA0
e pela Diretoria de Assis-
tência Técnica Integral
(CATI), ligados à Secreta-
ria de Agricultura e Abas-
tecimento.

O crescimento na pro-

dução é impulsionado por
um aumento combinado
de área e eficiência no
campo. A área destinada ao
cultivo do grão deve cres-
cer 23,1%, enquanto a pro-
dutividade média nas la-
vouras paulistas está esti-
mada em 7.469 kg/ha,
uma elevação de 12,2%
em relação à última safra.
O levantamento revela
que a produção está alta-
mente concentrada em
cinco regiões estratégicas,
que juntas respondem por
58,6% do volume total do
estado.

A soja, um dos princi-
pais pilares da agricultura

paulista, deve registrar um
avanço de 11% na produ-
ção, chegando a 4,57 mi-
lhões de toneladas. Essa
alta é puxada por uma pro-
dutividade recorde de

3.663 kg/ha, com desta-
que para a região de Ita-
peva, que sozinha detém
quase 19% da produção
esperada. Desta forma, as
três regiões com as maio-

res produções estimadas
para a safra 2025/26 são
Itapeva, Assis e Ourinhos,
que somadas equivalem a
39,7% do total previsto de
produção no estado (veja na
tabela 1).

No setor cafeeiro, o pri-
meiro levantamento para
o novo ciclo 25/26 estima
a colheita de 4,7 milhões
de sacas de 60 kg. Embo-
ra a área cultivada tenha
sofrido um leve declínio
de 0,9%, a produtividade
deve crescer 5,7%. A re-
gional de Franca segue
como a força dominante,
sendo responsável por
mais de 57% de todo o

café colhido no Estado,
com produção de 2 mi-
lhões de sacas.

Outras 1,1 milhão de
sacas (23,6%) registradas
na CATI Regional de São
João da Boa Vista perfa-
zem juntas 4/5 de toda a
produção estadual. As re-
gionais de Ourinhos, Ma-
rília, Bragança Paulista e
Jaú completam o quadro
da oferta cafeeira paulis-
ta, com destaque para a
regional de Ourinhos que,
pela primeira vez, superou
a de Marília no terceiro
posto do ranking da pro-
dução paulista. (Governo es-
tado de SP)

Março Azul: exames para rastrear câncer de intestino triplicam no SUS
O número de exames

para detecção precoce do
câncer de intestino realiza-
dos via Sistema Único de
Saúde (SUS) triplicou ao
longo da última década. Os
dados fazem parte de le-
vantamento feito no âm-
bito da campanha Março
Azul e mostram que tanto
a pesquisa de sangue ocul-
to nas fezes quanto as co-
lonoscopias registraram
expansão significativa na
rede pública de saúde.

De acordo com o le-
vantamento, entre 2016 e
2025, a pesquisa de san-
gue oculto nas fezes pas-
sou de 1.146.998 para
3.336.561 exames realiza-
dos no SUS – crescimen-
to de aproximadamente
190%. Já as colonoscopi-
as aumentaram de 261.214
para 639.924 procedimen-
tos no mesmo período –
avanço de cerca de 145%.

Em 2025, o maior vo-
lume de pesquisas de san-

gue oculto nas fezes foi
registrado no estado de São
Paulo, com 1.174.403 exa-
mes, seguido por Minas
Gerais, com 693.289, e
Santa Catarina, com
310.391. Na outra ponta,
os menores números ocor-
reram no Amapá, com
1.356 exames, no Acre,
com 1.558, e em Roraima,
com 2.984.

ANÁLISE

Para o presidente da
Sociedade Brasileira de
Endoscopia Digestiva (So-
bed), Eduardo Guimarães
Hourneaux, o cenário está
associado ao avanço de
estratégias de conscientiza-
ção e à maior mobilização
promovida por entidades
médicas no país. “A cam-
panha Março Azul tem
transformado o medo em
atitude e esperança”.

“A cada ano, mais pes-
soas deixam de adiar o

cuidado com a saúde do
intestino e procuram os
serviços de saúde para re-
alizar exames, o que se re-
flete em um aumento ex-
pressivo de colonoscopias
e testes de rastreamento
justamente durante o mês
de março.”

Segundo ele, esse mo-
vimento não acontece por
acaso: ”É fruto do com-
promisso de autoridades
municipais, estaduais e fe-
derais, que abraçaram a
causa, iluminaram prédios,
organizaram mutirões e
levaram a mensagem de
prevenção para as ruas,
escolas e unidades de saú-
de”.

CASOS RECENTES

O médico lembra que
fatos públicos, como o
adoecimento e a morte de
pessoas públicas em de-
corrência da doença, tra-
zem o assunto para con-

versas diárias e ajudam a
levantar dúvidas nas pes-
soas a partir de sinais e sin-
tomas que devem ser ava-
liados em exames.

Numa análise prelimi-
nar feita pela campanha,
é possível perceber, por
exemplo, que a trajetó-
ria da doença enfrenta-
da pela cantora Preta
Gil coincide com uma
evolução nos números
dos exames de diagnós-
tico. Entre a divulgação
do diagnóstico da artista,
em 2023, e a morte dela,
dois anos depois, o total de
pesquisas de sangue ocul-
to nas fezes cresceu 18%
no SUS, enquanto o volu-
me de colonoscopias cres-
ceu 23%.

“Ao tornarem público o
diagnóstico de câncer de
intestino, diversas pessoas
famosas ajudaram a trans-
formar a própria dor em
alerta para milhões de ou-
tras pessoas. Nomes como

Preta Gil, Chadwick Bose-
man, Roberto Dinamite e
outros passaram a falar
abertamente sobre sinto-
mas, tratamento e, sobre-
tudo, sobre a importância
de não adiar a investigação
quando algo não vai bem”,
disse.

Ele destaca que cada
entrevista, postagem ou
depoimento dessas perso-
nalidades funciona como
lembrete poderoso de que
o câncer de intestino pode
atingir qualquer pessoa,
mas que a chance de cura
é muito maior quando a
doença é descoberta cedo.

CAMPANHA

Promovida nacional-
mente desde 2021, a cam-
panha Março Azul é orga-
nizada pela Sociedade Bra-
sileira de Endoscopia Di-
gestiva, pela Sociedade
Brasileira de Coloprocto-
logia (SBCP) e pela Fede-

ração Brasileira de Gastro-
enterologia (FBG).

Este ano, a iniciativa
conta ainda com o apoio
institucional da Sociedade
Brasileira de Anestesiolo-
gia (SBA), da Associação
Médica Brasileira (AMB)
e do Conselho Federal de
Medicina (CFM), além de
outras sociedades de espe-
cialidades médicas.

A estimativa do Institu-
to Nacional de Câncer
(Inca) é que as mortes pre-
maturas (antes dos 70
anos) por câncer de in-
testino devem aumentar
até 2030,  tanto entre
homens quanto entre
mulheres.  A projeção
cita não apenas o enve-
lhecimento populacio-
na l ,  mas  também ao
crescimento da incidên-
cia da doença entre jovens,
o diagnóstico tardio e a
baixa cobertura de exames
de rastreamento.

(Agência Brasil)


